
cisco. Frey Amtonio de Nazaree. Francisco de Verguara reitor da Com-
panhia de São Paulo. Luis Tramcoso. Bertolameu Rebello. João Machado
vreadores. João Ferreira de Bragua. Christovão Afomço Racunado digo
Ravasco juizes. Estevão Afomço procurador. Francisco Fernandez mister.
Dom Manoel d'Almada. Dom Jeronimo de Meneses. Duarte da Silveira.
Rui Memdez de Figueiredo.

Foi comsertado todo o acima e atras escrito per mim dito Aires
d'Abreu escrivão da Camara com Pero Jorge Vellido escrivão da Ouvi-
doria aos dez dias d'Outubro de mil e quinhentos e oitenta e oitemta (sic)
e num. Aires d'Abreu Pero Jorge Vellido.

E logo o dito Mateua Pirez procurador sobestabalecido do senhor
Fernão Teles de Meneses governador em nome de Sua Magestade com-
sedeo a esta cidade as merces previlegios liberdades homrras framquezas
comtheudas nos apomtamemtos assy e da maneira que o duque de
Husuna comsedeo a Purtugual em nome de Sua Magestade e de como
assy outorguou tudo asinou aqui no dito dia mes e era. Mateus Pirez.

Foi comsertado apostilha acima como propia que no cartorio desta
Camara de Chaul fica per mim Aires d'Abreu escrivão della e com
Pero Jorge escrivão da Ouvidoria aos xj dias do mês d'Outubro de
jb^lxxxj. Aires d'Abreu. Dom Fernando de Castro. Bertolameu Rebello.
Luis Tramquoso (IS). João Ferreira de Bragua. Christovão Afomso
Ravasco. Amtonio de Queiros Eotelho. João Machado. Francisco Fer-
nandez. Pagou nada. Pero Ribeiro.

Eu João de Faria secretario deste Estado o fiz tresladar do proprio
treslado que fica registado no Livro dos Registos do Estado e o consertei.

Em Goa vinte e sinco do mes de Novembro de 1581 annos O).

João de Faria

(R. S. C.)

2628. XIII, 7-28 — Auto (traslado do) de juramento de fidelidade que
a fortaleza de S. Sebastião de Mangalor fez a el-rei D. Filipe I. 1581,
Novembro, 25. — Papel, 4 folhas. Bom estado.

Treslado do auto que ho senhor Pero Vaaz da Veygua capitão desta
fortaleza de Mangualor mandou fazer do juramento que se nesta dyta
fortaleza tomou asy a ele como aos moradores dela pelo muyto allto e
muyto poderoso rey Don Felype rey de Portugual

Anno do nacymento de Noso Senhor Jhesu Christo de myl quynhen-
tos e oytenta e hum anos.

(') Eegue-se um traslado, com variações ortográficas, deste mesmo auto.
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Aos dozasete dyas do mes de Setenbro do dyto ano nesta fortaleza
San Sabastyao de Mangualor da ygreja do bem aventurado San Sabas-
tyao estando presente o senhor Pero Vaz da Veygua capitão da dyta
fortaleza por el rey noso senhor e Francisco Carvalho feitor dela e Luys
Francisco escryvão da feytorya e jumtos todos os moradores desta dyta
fortaleza pelo dyto senhor capitão foy presentado hua provysão do
senhor Fernão Telez de Meneses governador deste Estado da Yndya pela
qual lhe mandava alevantase e jurase nesta dyta fortaleza e fyzese
jurar aos moradores dela por rey e senhor dos reynos de Portugal ao
muyto allto e muyto catolyco e poderoso rey Don Felype e por fym dos
dyas de sua vyda a seu prymogenyto fylho Don Dyogo por ser asy
jaa declarado e aceytado por erdeyro dos dytos reynos de Portugual
no mesmo reyno e o dyto governador o ter por provysão do dyto rey
noso senhor por vya d'Ormuz pelo que o tynha jaa jurado e feito jurar
na cydade de Goa e tynha mandado jurar em todas as cydades e forta-
lezas deste Estado o que tudo mays larguamente se contynha da dita
provysão a qual o dito capytão deu a mym Luys Francisco escryvão da

feytorya pera a 1er e denuncyar ao povo presemte.
E por mym foy lyda toda de verbo a verbo em vos allta que de

todos foy bem ouvydo.
E estando o dyto capitão em pe e todos os moradores e lyda asy

a dita provysão o dito capitão se asentou de gyolhos amte hua mesa
que estava posta no meyo da igreja com hum crusyfficyo e hum mysal
e postas anbas as mãos sobre o mysal jurou dyzendo.

Eu Pero Vaz da Veygua fidallgo da casa dell rey noso senhor por
estes Santos Avamgelhos em que ponho mynhas mãos aceyto e juro
por noso rey e senhor ao muyto allto e muito poderoso rey catolyco
Don Felype rey de Portugual noso senhor e per fym dos dyas de sua
vyda a seu prymogenyto filho Don Dyogo e todos seus sosesores. E ale-
vantado o dito capitão se asentou o dito Francisco Carvalho feitor pondo
as mãos no dyto mysal dyzendo eu asy o juro.

E loguo eu dyto escryvão da mesma maneira e pelo conseguynte
fizerão todos os moradores que erão presemtes dyzendo cada hum per sy
eu tambem asy o juro.

E logo o dito capitão tomou hua bandeira de Christo na mão e posto
jumto do alltar mor da dyta igreja dyse em vos allta real real real pelo
muyto allto e muito poderoso rey catolyco Don Felype rey de Portugual
noso senhor per fyn do qual com mu.yta (1 v.) alegrya se disparou toda
a espynguardarya e artelharya da fortaleza e o dito capitão foy com toda
a jente com a bandeira na mão e no meyo da povoasão a porta da ygreja
da Santa Mysericordia dyse estando quedo desbarretado em vos allta as
mesmas palavras real real real pelo muyto allto e muito poderoso rey
catolyco Don Felype rey de Portugal noso senhor. E na mesma ordem se
foy athe o cabo da povoação e posto ao pe de hua cruz da mesma maneira
dyse as ditas palavras em vos allta e daly se recolheo pera a fortaleza



disparando sempre boda a espynguardarya e dando nuiytas graças a
Noso Senhor e roguando pola vida e aumento de tão poderoso rey.

Do que tudo o dito capitão mandou a mym Luya Francisco fizeae egte
auto em que se asynou e o dito feitor e Antonyo Bocarro e Pero de Sousa
e Bastyão da Costa. Gregoryo Xemenes. Francisco Vaaz. Chrlstovao
Gcmez e eu dyto Luys Francisco escryvão ua feytorya que esto escrevy.

Em Mangualor oje dozasete de Setembro de jb°LKxxj. Luis Francisco.
Bu João de Faria secretarlo deste Estado o fiz tresladar do proprio

treslado que fica registado no Livro dos Registos do Estado e o consertei
em Goa vinte e sinco de Novembro de 1581 annos (i).

João de Faria

(R. B. C.J

2629. XIII, 7-29 — Auto (traslado do) de juramento que a fortaleza
de Ormuz e seu rei fizeram a el-rei D. Filipe I. 1581, Novembro, 15. — Pa-
pel 2 folhas. Bom estado.

Treslado do auto da omenagem que o capitão Dom
Gonçalo de Meneses deu a Sua Chatolica Magestade desta
fortaleza d'Ormus e Farracoxaa rey do dito reino

Ano do nacimento de Nosso Senhor Jhesu Christo de mil quinhentos
oytenta e hum anos nesta cidade e forteleza d'Ormus sendo capitão e
governador em ella Dom Gonçalo de Meneses e sendo no dito reino rey
o muito poderoso Pacha Farracoxa e bem assy seu regedor e o guaazil
Reix Xarafo todos postos da mão e obediencia dell rey Dom Anrrique
o primeiro deste nome de Portuguall seu senhor.

Cheguarão a dita cidade novas como Nosso Senhor fora servido levar
pera sy o dito rey não ficando dele filho erdeiro que erdase o dito reino
polo que antes de seu falecimento conforme ao conselho que sobre iso
tomou ordenou cimquo pessoas primcipaes do dito reino por guovernadores
defemsorea dele e juises pera que entreguasem e obedecesem por rey
e senhor naturall a quem pertemcese por estar a sucesão do dito reino
duvidosa ao tenpo de seu falecimento aos quoaes polos estados eclesiastico
nobreza e povo foy dado omenagem de estarem ao que per seu decreto
detreminarem e terem e obedecerem per rey a quem eles ditos gover-
nadores per sua semtença declarasem.

Os quoaes Dom João Masquarenhas Francisco de Saa de Meneses e
Dioguo Lopes de Sousa tres dos ditos governadores electos pernunciarão
por auto pubrico asinado por eles na Vila de Crasto Marym sobscritc
por Christovão Velho escrivão da Camara da dita vila aos dezasete de

(') 8egue-ae um duplicado deste documento.
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